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Introdução 

A profissão docente já foi muito conceituada pela 
sociedade, uma vez que o professor era o centro da 
escola, visto como exemplo de postura pelas pessoas. 
Com as mudanças de comportamentos da sociedade, 
os profissionais da educação tiveram que se adequar 
para atender às novas exigências da sociedade moder-
na, deixando de ser o centro que agora visa o aluno.

Como parte da sociedade do século XXI, foi possí-
vel perceber que novas profissões estão aparecendo e 
outras entrando em extinção, isso por conta da globa-
lização e modernidade, bem como da era informatiza-
da. Assim a sociedade está perdendo suas referências, 
padrões, e conseqüentemente as perspectivas de vida 
profissional. Esse conceito me fez acreditar que a pro-
fissão docente não é mais vista como uma importante 
profissão, a qual educa e forma os cidadãos para uma 
vida em sociedade civilizada, sendo o professor uma 
parte fundamental para o meio social.  

Justifica-se o interesse desse tema, para uma re-
flexão sobre a importância que a profissão docente 
exerce na vida dos educandos atualmente, buscando 
entender as indagações negativas da sociedade em re-
lação à procura dos cursos de pedagogia.

Trata-se de um estudo de relevância social, por 

referir-se à profissão docente no âmbito social, bus-
cando os fatores que desencadearam a desvalorização 
da profissão, desestimulando as pessoas a exercer o 
oficio de mestre,  o magistério.

Por meio de pesquisas bibliográficas este trabalho 
tem o objetivo de analisar como surgiu a escola e como 
foi a formação de professores em diferentes épocas, 
bem como, quais foram os fatores que levaram à des-
valorização da profissão docente. Como complemento 
deste trabalho foi proposta uma pesquisa de campo, 
para identificar qual o pensamento da sociedade em 
relação a profissão docente, buscando ir ao encontro 
com os teóricos pesquisados no decorrer do trabalho. 

O nascimento da escola às exigências edu-
cacionais do século XXI

Para refletirmos sobre a desvalorização da profis-
são docente, se faz necessário analisar alguns fatos 
históricos. Segundo Arruda (1975) começou-se a falar 
de ensino por volta dos séculos XVI e XVII, quando os 
países eram governados por reis. A igreja era a respon-
sável por um ensino apenas de cunho religioso, perpe-
tuado até o século XVIII.

A partir do século XVIII grandes mudanças aconte-
cem, o ensino passa das mãos da igreja para o Estado, 
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os reis passam a ser responsáveis pelo ensino. Gran-
des filósofos começam a pesquisar o campo da edu-
cação, surgindo John Friederich Herbart que com seus 
estudos conseguiu concluir que era possível educar 
o aluno apenas intelectualmente, descartando suas 
emoções. Assim nascia a fundamentação teórica da 
Escola Tradicional, com métodos rígidos e o professor 
no centro do ensino, sendo o mesmo magistrocêntri-
co. Para Aranha (2006) o pensamento de Herbart foi 
significativo para repensar o ensino.

Segundo Ghiraldelli (2003) com o crescimento do 
serviço não braçal era visível à necessidade de uma 
escolarização pensando no aluno.Com isso surge John 
Dewey, filósofo que explorava o campo da educação 
experimentando a “educação nova” ou “pedagogia da 
escola nova”, buscando educar o aluno em sua tota-
lidade, baseando-se nas transformações do mundo, 
desenvolvendo a Escola Nova.

Neste sentido a Escola Nova tenta superar a inte-
lectualidade deixada pela Escola Tradicional, valori-
zando jogos, exercícios físicos e práticas de motrici-
dade. Segundo Aranha (2006) a Escola nova foi um 
grande desafio para a Escola tradicional, pois o profes-
sor deixou de ser magistrocêntrico e o olhar passou a 
ser voltado para o aluno.

A formação docente e sua desvalorização

A partir dessa historicidade a formação docente 
passa a ser questionada, pois a escolaridade começou 
a aparecer para a população em geral. A primeira es-
cola a formar professores era chamada de Escola Nor-
mal fundada no ano de 1835, na capital do estado do 
Rio de Janeiro em Niterói.

Aranha (2006) cita que a princípio a formação era 
apenas para homens, pois mulheres não exerciam 
nenhum tipo de profissão. A Escola Normal passou a 
atender o público feminino após 30 anos de fundada. 
Com isso as mulheres passaram a ser predominante 
no curso.

Todavia a profissão docente passa por grandes 
transformações, pois não basta apenas transmitir co-
nhecimento, Imbernom (2002) ressalta que é preciso 
redefinir a formação do professor, visando a abertura 
de espaço de participação, reflexão e formação do alu-
no para conviver com seu cotidiano.

Assim surge o curso de Pedagogia em 1939, apenas 
para bacharel em educação. Em 1962 o curso passa a 
formar licenciados para lecionar, mas não é obriga-
tório o curso superior, aceitando ainda formados nas 
Escolas Normais.

Somente em 1996, com o direcionamento da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional conhecida 
como LDB, é exigido como formação mínima o curso 
superior, Pedagogia.

Neste contexto a profissão docente sofre grandes 
modificações, mas ao mesmo tempo é desvalorizada 
em todos os aspectos. Para Libâneo (2002) os baixos 
salários oferecidos, a formação ainda precária são 
descréditos que desprestigiam o profissional. Assim 
Pimenta (1999) cita que há uma corrente de desvalori-
zação em relação ao professor, pois a tecnologia é um 
fator relevante para a sociedade do século XXI. Furlani 
(1997) acrescenta as mudanças culturais, na qual valo-
res e referências mudam constantemente e a socieda-
de perde seu padrão de vida.

Com isso um pesquisa de campo com pessoas da 
sociedade desvinculadas da educação e profissão do-
cente foi desenvolvida na forma de entrevistas, para 
analisar a visão da sociedade em relação a profissão 
docente. Foram entrevistadas pessoas em diferentes 
níveis de escolaridade para que se tivesse uma visão 
não uniforme da profissão docente.

Considerações sobre as entrevistas

As duas primeiras perguntas são de caráter in-
formativo sobre os participantes da pesquisa, predo-
minando pessoas de 40 a 58 anos. O maior índice de 
nível de escolaridade entre os entrevistados é o de En-
sino Fundamental - séries finais. Para as pessoas que 
freqüentaram a escola o professor de alguma forma 
deixa sua marca no desenvolvimento do ser huma-
no, bem como, na visão da sociedade entrevistada o 
professor tem grande influência nas transformações 
sociais, como agente transformador. 

Conforme ressalta Gadotti (1991) “A escola não é a 
alavanca da transformação social, mas essa transfor-
mação não se fará sem ela, não se efetivará sem ela. 
Ela tem sido o lugar do fracasso social e político; ela 
nunca está em primeiro lugar na questão social e polí-
tica”. (GADOTTI, 1991, p.73).

Outra questão  que mostrou respostas interessan-
tes, foi o aparecimento dos aparatos tecnológicos nas 
escolas, sendo que apenas pessoas com formação ini-
cial acreditam que o professor poderá ser substituído 
pelo computador, enquanto a maioria acredita que o 
professor deve usar esses aparelhos como ferramenta 
de aprendizagem. Assim como as pessoas com baixo 
nível de escolaridade, Libâneo (2002) ressalta que no-
vas tecnologias de produção afetam a organização do 
trabalho, modificando cada vez mais o perfil do traba-
lhador, assim surgem novas profissões  e desapare-
cem outras.

O foco principal da pesquisa era saber quais foram 
os fatores que contribuíram para a desvalorização da 
profissão docente na visão da sociedade e foi possível 
perceber que os o citam os baixos salários, falta de in-
teresse, melhores condições de salário e falta de valo-
rização do próprio docente como fatores desencadea-
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dores do desprestigio social da profissão. Esses fatores 
vão ao encontro de teóricos como: Libâneo (2002) que 
ressalta os baixos salários como crucial na desistência 
da profissão e Furlani (1997) que visa à desvalorização 
do profissional da educação devido às mudanças edu-
cacionais e culturais que adentram o século XXI.

Os dados das entrevistas mostraram que, para o 
público entrevistado, o professor é importante e ne-
cessário, porém tem sua profissão desvalorizada por 
fatores que a sociedade globalizada acredita ser sig-
nificativamente importante neste século, como: re-
muneração, condições de trabalho adequado, o que na 
concepção na sociedade são condições desestimulan-
tes na procura desta profissão.

Considerações finais

Foi possível verificar que a profissão docente está 
desvalorizada em meio a uma sociedade globalizada e 
com visão diferenciada de outros séculos. Porém per-
cebe-se que as pessoas entrevistadas acreditam que o 
docente tem o poder de mudar uma sociedade, basta 
querer que isso aconteça. Outro aspecto encontrado 
foram os fatores que contribuíram para essa desvalo-
rização da profissão das profissões, que se repetem na 
visão dos autores citados anteriormente, como, baixos 
salários, tecnologias, condições de trabalho etc. Assim, 
o grupo social entrevistado obteve a mesma opinião 
que os autores.

Com a realização deste trabalho foi possível con-
cluir que esta categoria profissional não tem pers-
pectiva de carreira profissional que goze de prestígio 
social, adequando-se apenas para sua sobrevivência 
humana.
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